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  APRESENTAÇÃO




  Os cursos de mestrado e de graduação em Educação Física da Faculdade de Ciências da Saúde da Universidade Metodista de Piracicaba (Unimep) organizaram, em 2000, o 1º Congresso Científico Latino-Americano de Educação Física. Naquela oportunidade foram reunidos, na obra Fenômeno esportivo no início de um novo milênio, os principais artigos e conteúdos apresentados pelos conferencistas no citado evento. Esse princípio de publicação foi seguido nos encontros posteriores. Em 2002, por ocasião da realização do 2º Congresso Científico Latino-Americano de Educação Física, foi editada a obra Esporte como fator de qualidade de vida e, em 2004, foi publicado o livro Educação física: Intervenção e conhecimento científico. No momento em que planejamos a realização do 4º Congresso Científico Latino-Americano, com o tema “Educação física: Cultura e sociedade – Contribuições teóricas e intervenções da educação física no cotidiano da sociedade brasileira”, organizamos a edição da presente obra com o título acima, sob a minha coordenação.




  Assim, este livro apresenta o desígnio de registrar os principais temas, as pesquisas e os debates realizados, estendendo os resultados, as ideias e as novas propostas, que muito provavelmente surgirão, para outros espaços além desse congresso. Os capítulos do livro foram estruturados da seguinte forma: Capítulo 1 – “Educação física e pedagogia do movimento: Possibilidades do corpo em diálogo com as diferenças” (Roberta Gaio e Eline Porto), Capítulo 2 – “Educação física e treinamento esportivo” (Marcelo de Castro Cesar; João Paulo Borin e Idico Luiz Pellegrinotti), Capítulo 3 – “Lazer e educação física” (Nelson Carvalho Marcellino), Capítulo 4 – “Educação física, corporeidade e motricidade: Criação de hábitos para a educação e para a pesquisa” (Wagner Wey Moreira e Regina Simões), Capítulo 5 – “Educação física, lazer e meio ambiente: Desafios da relação ser humano e ecossistema” (Tânia Mara Vieira Sampaio), Capítulo 6 – “Educação física, performance humana e saúde” (Cláudia Regina Cavaglieri; Rozangela Verlengia; Adrianne Christine Palanch; José Antonio S. Barbosa e Silvia Cristina C. Alves), Capítulo 7 – “Educação física e desenvolvimento humano” (Ademir De Marco), Capítulo 8 – “Educação física, formação e prática profissional” (Ida Carneiro Martins e José Carlos de Freitas Batista) e Capítulo 9 – “Educação física e diversidade humana” (Rute Estanislava Tolocka).




  Para finalizar esta apresentação, quero ressaltar minha imensa satisfação em interagir com esse grupo de professores e pesquisadores da área do conhecimento em educação física, não só pelo fato de ele apresentar competência profissional e acadêmica, qualidade irrefutável em todos os autores, mas acima de tudo pelos aspectos positivos de nossa convivência, cujo clima amigável torna o nosso trabalho diário mais fácil e prazeroso. É incontestável o fato de que esta obra deverá ocupar espaço garantido na academia, contribuindo para o desenvolvimento da educação física brasileira, por meio do pensamento crítico e da pesquisa rigorosa, presentes no seu conteúdo, devendo alcançar os diversos espaços acadêmicos em cursos de graduação, de pós-graduação em nível lato e stricto sensu, bem como os diversos segmentos de atuação profissional.
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  EDUCAÇÃO FÍSICA E PEDAGOGIA DO MOVIMENTO: POSSIBILIDADES DO CORPO EM DIÁLOGO COM AS DIFERENÇAS




  Roberta Gaio


  Eline Porto




  Discorrer neste momento sobre as possibilidades do corpo é refletir sobre o ser humano e sua condição de se comunicar por meio do movimento, da expressão, dos gestos, da fala, do olhar, do toque, enfim, é tratar de todas as posses que o corpo, como ser, oferece.




  Ser um corpo com tantas possibilidades é, sem dúvida, uma característica que diferencia os seres humanos dos demais seres que habitam este planeta. Pensar, sentir, agir, criar, dialogar, relacionar-se, entre tantas outras particularidades, caracterizam esses seres complexos que, vivendo sua existencialidade, são capazes de subsistir adaptando-se às mais diversas situações da vida. Existencialidade traduzida pela presença do ser no mundo em ações individuais e coletivas, desenvolvendo sua organização autônoma. Essa dinâmica conduz os seres humanos a se conhecerem e se complementarem na assimilação e na elaboração dos processos vitais. Assmann (1998, p. 28), abordando alguns processos pelos quais os seres humanos passam, afirma:




  Os processos cognitivos e os processos vitais finalmente descobrem seu encontro, desde sempre marcado, em pleno coração do que a vida é, enquanto processo de auto-organização, desde o plano biofísico até o das esferas societais, a saber, a vida quer continuar sendo vida – a vida se “gosta” e se ama – e anela a ampliar-se em mais vida. A produção e a reprodução biológica e social da vida não se deixam enquadrar plenamente em esquemas econométricos, porque os seres vivos entrelaçam necessidades e desejos de um modo muito mais complexo.




  Isso nos mostra que os corpos são moradas e traduzem as características sensíveis, biológicas, sociais, culturais e outras dos seres humanos durante seu processo vital. Essa complexidade revela-se no corpo em movimento por meio do diálogo entre essas características, de modo individual e coletivo, indicando-nos a diversidade humana. “O corpo expressa a unidade na diversidade, entrelaçando o mundo biológico e o mundo cultural e rompendo com o dualismo entre os níveis físicos e psíquicos. Com meu corpo, atuo no mundo” (Nóbrega 2005, p. 63).




  Assim, consideramos o corpo tanto sujeito como objeto, numa relação dialógica, nem sempre harmoniosa, porém constante, em que se abre para a descoberta da identidade que é própria e única.




  Sujeito na perspectiva de que é original e plural e de que sua existencialidade se expressa no seu mundo vivido sem a separação entre o psiquismo e o biológico, considerando que suas necessidades, seus desejos e suas vontades conduzem-no a se movimentar rumo a atingir seus ideais. Objeto na perspectiva de que o corpo é formado por partes isoladas e estanques, entre as quais não existem inter-relações, e de que sua utilidade se restringe apenas à funcionalidade. Dessa maneira, a dinâmica produzida por meio do corpo acontece de acordo com regras e determinações impostas pela sociedade.




  Nós somos corpo numa relação com os outros, e conhecê-lo por meio desse diálogo significa assumirmos nossa identidade, pois olhando de um corpo para outro corpo entendemos o que não somos e o que somos, descobrindo nossas limitações e decifrando nossas possibilidades.




  Meneghetti (2004, p. 105), refletindo sobre a constituição do ser humano, diz: “O corpo é o todo. É no corpo que somos o que somos. É nele que nossa individualidade se apresenta e, ao mesmo tempo, é na sua integralidade que nos apresentamos inteiros”. Isso desperta para a possibilidade que todos nós, seres humanos, temos para conhecer, assumir, aceitar e respeitar as relações que elegemos durante o nosso processo vital, tanto do ponto de vista biológico e psicológico como do ponto de vista social e cultural. Sobre esse corpo complexo que cada ser humano é, Sant’Anna (2001, p. 3) diz:




  Território tanto biológico quanto simbólico, processador de virtualidades infindáveis, campo de forças que não cessa de inquietar e confortar, o corpo talvez seja o mais belo traço da memória da vida. Verdadeiro arquivo vivo, inesgotável fonte de desassossego e de prazeres, o corpo de um indivíduo pode revelar diversos traços de sua subjetividade e de sua fisiologia, mas, ao mesmo tempo, escondê-los.




  O corpo é, assim, presença constante na vida de cada ser humano, desde o nascimento até a morte; pelo fato de estar sempre em construção e transformação advindas das experiências vividas de cada um, dificilmente o corpo chega a ser conhecido de modo total.




  Pensando que o sentido da existência pertence a todos os seres humanos, as ações sociais e culturais devem estar ao alcance de todos, sendo cada um participante e contribuinte da produção sociocultural. Essa dinâmica facilita e amplia o processo de “integração”, se comparada com a imposição que sofremos socialmente, que, em muitos momentos, é fonte de prazeres e alegrias, bem como de perturbações e descompensações, levando-nos a aplaudir, repelir e até mesmo ignorar os corpos existencializados em razão dos valores e conceitos que absorvemos do mundo no qual estamos inseridos. Uma situação que revela esse caos, atualmente, é a dos corpos deficientes.




  Corpos deficientes




  Ao considerarmos os seres humanos como corpos, não podemos negar a presença de corpos que, em sua estrutura biológica, se apresentam incompletos, aqueles que desde o início da história da humanidade até os dias atuais são denominados de deficientes.




  Os corpos deficientes apresentam ausência de membros, medulas lesionadas, olhos e ouvidos com funcionalidade abaixo da normalidade, capacidade intelectiva bem pequena, enfim, são corpos que nasceram ou se tornaram incapacitados para andar, falar, ouvir, enxergar, raciocinar. Dialogar sobre essas questões referentes aos corpos deficientes não é o foco da nossa atenção, mas entender esses corpos e atendê-los é.




  O fim do século XX e o início do século XXI são marcados, significativamente, pela preocupação com os corpos deficientes por parte da sociedade em geral, ou seja, pela ciência, pela economia, pela história, pela pedagogia, pela cultura, pela política, entre outras. Pode-se dizer que a área educacional é uma das mais envolvidas nesse processo, elegendo as diferenças como um dos pontos principais para reflexões, debates e transformações. Mudar a concepção desses corpos é a marca deste período histórico. Olhar para eles sem piedade, mas com reconhecimento, acreditando em suas capacidades para além das limitações que apresentam é o que se propõe a humanidade, estimulada pelos próprios corpos deficientes e por todos os outros corpos que acreditam que todo ser humano pode se superar quando tem oportunidades para tal.




  Ao apresentar uma reflexão sobre os corpos deficientes, Porto (2001, p. 134) ressalta:




  Refletir, discutir e propor situações que venham a propiciar qualidade de vida aos deficientes está diretamente associado às mudanças de atitudes, valores e crenças sobre a forma de olhar e ver um deficiente. E isso só será possível a partir do momento em que essas pessoas forem vistas como seres humanos cognoscíveis, limitados e não incapacitados, sensíveis e não apáticos, perceptivos e não alheios em sua relação com o mundo.




  Este momento histórico vem sendo marcado pela ressignificação do fenômeno da deficiência, isto é, um novo significado para os corpos “incompletos”, rumo a um novo entendimento de ser humano, e pela reconceituação do termo eficiência. Esse termo “está muito mais vinculado à resposta que os seres humanos ‘inteiros’ ou ‘comprometidos em suas partes’ dão às solicitações da vida, aos conflitos, problemas sociais, do que aos padrões corporais estabelecidos externamente pelos interesses subjacentes às instituições sociais” (Gaio e Meneghetti 2004, p. 10).




  Então, a busca pela quebra do paradigma do corpo “perfeito”, esteticamente belo e capaz de tudo, como sendo o padrão imposto pela sociedade vigente, traz à baila uma vida comum e possível para os corpos deficientes e para os demais corpos que sempre foram discriminados, marginalizados e estigmatizados, como o corpo idoso, o corpo mulher, entre outros corpos. Desde há muito tempo, por exemplo, os corpos idosos são considerados improdutivos, velhos, obsoletos; os corpos mulheres são considerados “seres passivos, submetidos ao destino da fecundidade” (Sant’Anna 2001, p. 12); e os corpos deficientes são considerados incapazes e ineficientes diante do mundo do trabalho, do espaço da educação e do direito do convívio com seus pares em momentos de lazer.




  Ser um corpo deficiente, por esse novo paradigma, é ser visto, aceito, admirado e aplaudido pelas suas possibilidades e não pelas suas ausências, incapacidades e desvantagens.




  Porém, eis a temática atual: ser, sendo diferente na perspectiva da diversidade humana, em todos os diversos e possíveis espaços de vivência e convivência social. As diferenças, hoje, devem ser encaradas como positivas e de fundamental importância na construção da identidade social dos seres humanos, pois é fator muito significativo para uma vida de respeito, aceitação, acolhimento, companheirismo, solidariedade e reconhecimento.




  “Somos diferentes de fato e queremos ser, agora, diferentes de direito, na escola e fora dela” (Mantoan 2005, p. 1). É, de fato, uma relação dialética entre a igualdade e a diferença, pois vale a ressalva de sermos iguais quando a diferença nos inferioriza e de sermos diferentes quando a igualdade nos descaracteriza (Santos 1999).




  Essas palavras reforçam ainda mais o que vimos pensando e discutindo sobre os corpos deficientes. A sociedade, de modo geral, está passando por um momento que necessita de muita atenção e participação de todos, pois se encontra num período de transição entre o entendimento sobre o que os dizeres acima significam, a aceitação livre e natural das diferenças e o desencadeamento de ações e atitudes contrárias àquelas assumidas em relação a esses corpos.




  O período de transição é notório por um processo de desconstrução de valores, crenças e atitudes que a sociedade está vivenciando. Mudar a forma de ver o ser humano no mundo é deixar de lado as ideias e ações que vinham sendo transmitidas aos corpos deficientes, desde muitos séculos atrás. É uma tarefa árdua que requer muito tempo e que ainda irá gerar muitas controvérsias até que se deem a assimilação, a compreensão e a aceitação desses corpos. Quando a sociedade tiver passado por todo esse processo e o tiver assimilado, acreditamos que as diferenças serão encaradas de forma natural e tranquila; aí, sim, acontecerão mudanças nas atitudes e nos hábitos para com essa população, dando-se, então, a reconstrução social e cultural sobre os corpos deficientes.




  Embora a possibilidade de que isso aconteça seja grande, o processo será demorado, pois se trata de um fato demasiadamente novo para uma sociedade antiga, o que causa espanto, surpresa, resistência, repulsa e outras atitudes de negação. A partir do momento em que os corpos deficientes estiverem aparecendo e se relacionando com outros corpos nos mais diversos ambientes, e se posicionando e revelando suas identidades próprias, a sociedade terá maiores chances e oportunidades de conhecê-los efetivamente.




  Se estamos falando de corpos deficientes, mudanças e ambientes, certamente a escola é um dos nossos focos de atenção, e as aulas de educação física são o cerne das reflexões propostas. A escola é um dos espaços que podem e devem propiciar experiências de vivência e convivência com o maior número e tipo de diferenças. Por ser um espaço formal, a grande maioria das pessoas o vive durante um grande período das suas vidas, recebendo conhecimentos e informações das mais diversas ordens, ou seja, estar na escola é aprender sobre conteúdos específicos das disciplinas que pertencem ao currículo escolar, mas também é agregar valores, ideias e atitudes sobre o ser humano e suas relações.




  É nesse sentido que a escola também é um ambiente que transcende sua natureza em si, porque nela o real e o imaginário são vividos.




  O imaginário social é, pois, uma espécie de tradução mental do grupo, que vai além da representação intelectual, uma “fotografia”; ela é carregada de afetividade, de emoções, criações e poéticas. Mas vale dizer que o imaginário social não é a soma, nem tampouco a justaposição de aspirações coletivas. Como um sistema simbólico, ele reflete práticas sociais em que se dialetizam processos de entendimento e de fabulação, de crenças e de ritualizações. (Teves 2000, p. 189)




  Os corpos deficientes na escola estão vivendo uma modificação rigorosa quanto ao seu imaginário social, e isso, do ponto de vista da concretização, desencadeia uma identificação da sociedade com o tema em questão, que se manifesta na busca de ações coletivas e sua manutenção, bem como no estabelecimento de sistemas de organização, normas de convivência sociais e possíveis trocas para que se efetivem as novas aspirações. Essa dinâmica é complexa e favorece o real e o ideal, o concreto e o abstrato, dados os inúmeros conceitos sociais e culturais que envolvem os corpos deficientes. E isso é expresso pelas diversas formas de comunicação entre os seres humanos, como a linguagem escrita e falada, os movimentos sociais e políticos, os rituais, e outras. Assim, serão atribuídos significados e significantes ao que se está buscando compreender, para, posteriormente, entender as necessidades das mudanças do sistema e atendê-las.




  Visualizamos nessa perspectiva o movimento social da inclusão, uma sistematização sociocultural que vem acontecendo no mundo todo, envolvendo, de modo amplo e consistente, todos os grupos e ideologias sociais. Mas quais os princípios da inclusão? O que caracteriza uma escola e, consequentemente, uma aula inclusiva, seja de educação física ou de outra disciplina?




  Refletindo sobre inclusão


  






  Falar de inclusão é recorrer aos acontecimentos históricos que vêm marcando o olhar atento, crítico e preocupado de toda a sociedade sobre um grupo de pessoas que se apresentam fora do padrão de corpo imposto pela sociedade: os corpos deficientes. Grupo esse que grita por atendimento, solicita atenção e deseja ocupar espaços sociais e culturais que são dele por direito, como de qualquer outro ser humano.




  Debater o conceito de inclusão é retomar as questões postas pela Convenção Interamericana para a eliminação de todas as formas de discriminação contra a pessoa deficiente, celebrada na Guatemala, assimilada pela nossa Constituição, em 2001. Essa convenção deixa clara a impossibilidade de “diferenciação, exclusão ou restrição baseada em deficiência. (...) que tenha o efeito ou propósito de impedir ou anular o reconhecimento, gozo ou exercício por parte das pessoas com deficiência de seus direitos humanos e suas liberdades fundamentais” (artigo 1, nº 2, “a”).




  Discutir inclusão é entender que a “Constituição Federal de 88 celebrou o direito de todas as pessoas com deficiência à educação e acrescentou a essas pessoas o direito ao atendimento educacional especializado” (Mantoan 2005, p. 5).




  Refletir sobre inclusão é assumir a necessidade de criar espaços educacionais abertos a todos os educandos, valorizando o convívio entre os corpos diferentes; é acreditar no aprendizado não só de conteúdos, mas de valores sociais e humanos, de construção de conhecimento individual e coletivo, estabelecendo o diálogo constante entre professor-aluno, aluno-aluno e de todos com o ambiente. Para tanto, é fundamental agir no sentido de inserir os educandos portadores de deficiência de modo que assumam papéis, que participem, juntamente com os outros, em todos os momentos vividos no ambiente escolar, e não apenas na estrutura física dos ambientes educativos.




  Apresentamos a seguir alguns dos princípios da inclusão nos quais balizamos nossas reflexões:


  





  • são necessárias mudanças e transformações nos conceitos e valores sociais de ser humano, de sociedade, de mundo, para que as relações interpessoais possam acontecer de modo ampliado entre todos os corpos, sem distinção;




  • o contato, o compartilhamento e o entrelaçamento entre as diferenças humanas devem permear todas as experiências vividas nos diversos ambientes e situações, deixando de lado os valores da padronização de desempenho e de desenvolvimento;




  • a valorização incondicional da individualidade é fundamental, pois acreditamos que as potencialidades, as capacidades e as limitações são próprias e únicas a cada ser humano, o que o caracteriza como ser corpo existencial se relacionando no mundo;




  • há que haver inserção total, tolerância e respeito para com o outro, considerando o tempo e o espaço individuais e coletivos; as expectativas criadas sobre os educandos têm de ser sempre baseadas nas particularidades próprias de cada um e não em algumas que teoricamente devem valer para todos sem distinção.


  





  Consideramos essas premissas como alguns dos pontos de partida que podem e devem ser seguidos por todos aqueles que desejam efetivar o processo da inclusão em seus ambientes de intervenção escolar ou não escolar. Dessa forma acreditamos que tentaremos a viabilização concreta desse processo que se apresenta em transição, entendendo todos os corpos, deficientes ou não, sem exceção, e atendendo-os.




  Para tanto, Mantoan (2005, p. 6) nos coloca que é fundamental a mudança do paradigma educacional, para que possamos ter novas práticas escolares, revisão dos planejamentos, outra maneira de pensar a formação de turmas, enfim, uma inovação curricular pautada não somente em adaptações, mas principalmente na “auto-regulação do processo de aprendizagem, pois é o aluno quem se adapta ao conhecimento, de acordo com suas possibilidades de assimilar o novo ao que já conhece”.




  Vale ressaltar na íntegra as palavras da autora sobre ensino e aprendizagem, como auxílio à reflexão sobre o conceito, a prática e os resultados possíveis a partir da inclusão escolar:




  Nunca é demais lembrar que aprender é uma ação humana criativa, individual, heterogênea e regulada pelo sujeito da aprendizagem, e independentemente de sua condição intelectual ser mais ou menos privilegiada. É a diversidade das adaptações que enriquece os nossos saberes na escola e que clareia o nosso entendimento – essa diversidade que deriva das formas singulares de nos adaptarmos cognitivamente a um dado conteúdo, a uma situação-problema, a um tema de estudo. Ensinar, por sua vez, é um ato coletivo e homogêneo que o professor realiza, disponibilizando a todos o mesmo conhecimento. (p. 6)




  A prática da inclusão em muitos momentos deixa de acontecer pelo fato de que os profissionais da educação ainda se sentem atados aos modelos tradicionais de intervenção. Vislumbramos que, a partir de algumas premissas adotadas em relação aos corpos deficientes, as possibilidades de concretização da inclusão aumentam e alcançam sucessos maiores. O saber fazer no dia a dia sugere um desafio constante aos educadores, porém devemos considerar que:


  





  • o aluno deve se adaptar ao conhecimento, ou seja, o conteúdo a ser trabalhado não deve ser modificado em virtude da presença de corpos deficientes, senão, como ficam os demais alunos?




  • o conhecimento deve ser oferecido a todos os envolvidos no processo educativo, senão, como viabilizar a continuidade dos conteúdos curriculares nos períodos subsequentes?




  • a simplificação e a seleção das atividades devem acontecer somente em último caso, senão, como vamos experimentar as possibilidades e os direitos que todos os educandos têm, independentemente de suas diferenças?




  • todo e qualquer aluno apresenta capacidades para além das limitações, portanto, toda e qualquer possibilidade pensada, discutida e aplicada deve ser valorizada, senão, como podemos conhecer, de fato, as individualidades apresentadas pelos educandos?




  • o reconhecimento da diversidade nas adaptações propostas deve permear toda e qualquer ação pedagógica, senão, como alcançar as metas estabelecidas para os alunos no processo de ensino e aprendizagem?


  





  Nesse sentido, observamos que o acesso ao conhecimento no decorrer do processo de ensino e aprendizagem, considerando o individual e o coletivo, o tempo e o espaço, em toda e qualquer situação vivida, é um direito de todos; assim será possível encararmos o desafio da inclusão na disciplina de educação física, bem como nas demais.




  Como profissionais da área da motricidade humana, valemo-nos desta reflexão para discorrer sobre a temática das diferenças em aulas de educação física na escola e fora dela, partindo das possibilidades dos corpos em movimentos criativos, prazerosos, críticos, ou seja, lúdicos. Somente assim a autossuperação e a transcendência acontecerão amplamente, atendendo a todos os participantes, e a eficiência motriz será alcançada com cooperação e sem exclusão.




  Possibilidades dos corpos em aulas de educação física




  Pensar em aulas de educação física inclusivas não é, para as autoras deste texto, refletir sobre educação física adaptada ou esportes adaptados para pessoas com deficiências. É, antes, falar sobre essas aulas na escola e fora dela, lembrando que elas devem ter como premissa propiciar a participação de todos os alunos, sem discriminação por sexo, por biótipo e, principalmente, por limitações.




  Abordar as possibilidades do corpo em aulas de educação física é, acima de tudo, refletir sobre o que, quando e como ensinar os diversos conteúdos dessa área de conhecimento, priorizando um ambiente de cooperação, de expressão de sentimentos, de construção de valores pautados pela ética e pelo direito de todos à experiência do movimento no qual possa predominar o lúdico em detrimento da busca pela perfeição, pois a escola e os demais espaços propiciados à comunidade em geral não são espaços para treinamento, para desenvolvimento de esporte de alto rendimento.




  Não pretendemos também neste texto criar um espaço para avaliar, criticar ou apresentar propostas pedagógicas para a educação física, seja na escola ou mesmo fora dela, pois vários autores – como Kunz (1998), Freire e Scaglia (2003), Neira (2005), entre tantos outros – já o fizeram com muita propriedade.




  Pretendemos enfatizar nossas reflexões sobre o corpo em movimento, como uma dialética sempre possível e necessária para o conhecimento do mundo por meio da relação do corpo consigo mesmo e com os outros corpos, em espaços onde o movimento é o propiciador desse diálogo.




  Mas não falamos neste momento de um movimento qualquer; refletimos sobre o movimento intencional, cognitivamente elaborado, com sentimentos, com significados e significantes, fruto da arte que emana do ensino e da aprendizagem da educação física.




  Nesse ambiente, onde pode explorar a arte, o professor deve ser o facilitador do processo educativo, no qual os corpos se movimentam criativamente, contando com suas possibilidades, em diálogos que propiciam a incorporação do vivido para além do ato motor, pois, como nos colocam Soares e Madureira (2005, p. 75):




  A arte é um aglomerado de ciência, magia e técnica, uma janela aberta para o conhecimento sensível do mundo. Em sua polissemia ela revela a diversidade de corpos, suas singularidades, sendo avessa a resultados orientados pela medida e pela utilidade. O artista traduz o mundo sensível e imaterial em formas, sabores, cores, texturas, volumes e odores. A arte é capaz de extrair formas outras daquilo que se mostra aparente, de mergulhar no que é mais desconhecido, de romper a mera percepção e de considerar a imaginação como capacidade humana para a criação.




  Assim, falar de uma única educação física para todos é refletir sobre as discussões que ocorreram e ainda estão ocorrendo a respeito da inclusão dos corpos deficientes no ensino regular, e apresentar algumas considerações que nascem da leitura da cartilha organizada pelo Ministério Público Federal e pela Fundação Procurador Pedro Jorge e Melo e Silva – O acesso de alunos com deficiência às escolas e classes comuns da rede regular (2004), que são:


  





  • todos os alunos têm o direito de vivenciar espaços em que o conhecimento é o elo entre os presentes, independentemente de como, quando e quanto esse conhecimento vai ser assimilado;




  • o conhecimento, venha ele da matemática, do português ou da educação física, deve ser o mesmo para todos os alunos, devendo o professor escolher a melhor estratégia para trabalhá-lo dadas as diferenças presentes em sala de aula;




  • o chamado atendimento educacional especializado é algo muito importante para propiciar aos alunos um melhor “rendimento” escolar e deve estar à disposição de todos os que necessitarem, com braile, libras, técnicas de orientação e mobilidade, entre outros;




  • a educação física, disciplina presente no currículo escolar, não deve ser vista como oportunidade para um atendimento educacional especializado, por meio de uma educação física adaptada; não deve ser encarada como uma atividade à parte, a ser explorada somente com e para os corpos deficientes, eliminando, assim, as possibilidades de os corpos dialogarem com as diferenças;




  • os professores de educação física devem planejar suas aulas com base nos objetivos que emanam não só dos conteúdos a serem ensinados, mas do ciclo em que se encontram os alunos, sejam eles deficientes ou não;




  • a adaptação deve ser somente da metodologia, propiciando a todos os alunos o direito de experimentar todos os conteúdos da educação física propostos em sala de aula, sem restrição, criando um espaço onde o estar junto, o convívio, seja priorizado e propicie o surgimento de parcerias na execução dos movimentos;




  • o professor de educação física deve ir além do que sabe executar, deve ensinar o desconhecido, estimulando a criatividade dos alunos e exercitando a sua, a resolução de problemas, a cooperação na realização das tarefas, criando, assim, um espaço de descoberta de movimentos.




  Apontamentos finais


  






  É chegado o momento de encerrarmos esta reflexão, mas não como uma tarefa acabada e definida, mas em andamento, em processo, em construção, como uma nova cultura que irá ser incorporada à já existente. O produto dessa incorporação em movimento trará benefícios não somente aos corpos deficientes, como e principalmente a toda a sociedade, pois conviver com as diferenças aflora a aceitação do outro e dos outros como eles são, e não como deveriam ser, com limitações às vezes, que devem ser entendidas e atendidas, mas também com possibilidades que devem ser consideradas e estimuladas, a partir de sua sinalização.




  Pensar nas possibilidades dos corpos em diálogo com as diferenças em aulas de educação física é assumir “radicalmente o mistério guardado dentro de cada corpo, enquanto ser capaz de aprender e de ensinar: mistério este constantemente renovado conforme forem renovados os desafios que os educadores consigam lançar sobre esses corpos” (Gaio 2005, p. 173).
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  A ciência, na sua interpretação mais restrita, pode ser entendida como a organização consensual do conhecimento. Nessa direção, na área da atividade física e da saúde, o alicerce de ações que assegurem o bem-estar das pessoas envolvidas com os esforços físicos é denominado performance, representando a natureza do ser humano nas diferentes fases de sua trajetória de vida. Assim sendo, no interior da área da educação física, particularmente quanto ao treinamento, desenvolvem-se estudos das teorias e das práticas que orientam a intervenção de metodologias de atividades físicas, exercícios e/ou treinamentos, adequados a cada performance.
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